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Introdução 

 

O camu-camu, caçari, araçá-d’água ou azedinho (Myrciaria dubia (H.B.K.) McVaugh) 

é um arbusto de pequeno porte pertencente a família Myrtaceae, disperso desde a região 

central do estado do Pará ate a Amazônia peruana, sendo normalmente encontrada, em seu 

estado natural, á beira dos igarapés e rios ou em regiões permanentemente alagadas 

(Zanatta, 2004).  

A propagação por estaquia tem sido o método mais utilizado quando se objetiva a 

obtenção de uniformidade de frutos por área, diminuição do porte da planta, redução do 

período para inicio de floração e frutificação, bem como garantia de outras características 

desejáveis da planta mãe (Santana, 1998). A estaquia é o método de propagação em que 

seguimentos destacados de uma planta sob condições adequadas, emitem raízes e 

originam uma nova planta, com características idênticas àquela que lhe deu origem 

(Fachinello et al., 2005). 

Na cultura do camu-camu, a propagação vegetativa por estaquia ainda é 

considerada um entrave, pois não se consegue obter mudas das espécies com facilidade, 

mesmo quando se utilizam indutores de enraizamento (Picón Baos et al., 1997). Oliva & 

López (2005), verificaram que o enraizamento foi nulo quando as estacas de camu-camu, 

com e sem folhas foram submetidas a ambiente com temperatura e umidade controlada. 

Silva et al. (2009) obtiveram máximo de 12% de estacas enraizadas quando testou-se 

diferentes fitorreguladores, sendo o ANA, o mais eficiente. Estes resultados evidenciam que 

as espécies apresentam dificuldades de enraizamentos. Por outro lado, maior sucesso no 

enraizamento de estacas da espécie já foram alcançados por outros autores (Santana, 

1998; Cruz, 2005), porém em todos os trabalhos o percentual ainda é aquém do ideal. 
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As auxinas são os reguladores vegetais com maior efetividade na promoção do 

enraizamento, entretanto a concentração hormonal necessária é variável para cada espécie 

(Fachinello et al., 1995; Hartmann et al., 2002).  

Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do uso de 

diferentes fitorreguladores e concentrações enraizamento de estacas de camu-camu. 

 

Materiais e métodos 

 

O trabalho foi realizado em condições de telado no setor de Fruticultura da Embrapa 

em Boa Vista, RR. Estacas caulinares lenhosas foram coletadas de plantas localizadas em 

plantios extrativistas e padronizadas com 25 cm de comprimento e aproximadamente 0,8 cm 

de diâmetro. Posteriormente, realizou-se um ferimento na extremidade basal das estacas 

para aumentar a área superficial de enraizamento e, em seguida, mergulhou-se 2,5 cm da 

base da estaca por 30 minutos em solução contendo os diferentes tratamentos. Após, as 

mesmas foram levadas ao canteiro de areia lavada e umedecida, sob telado constituído de 

sombrite com 50% de luminosidade. 

Os Tratamentos consistiram da combinação de diferentes fitorreguladores (AIB-ácido 

indolbutírico, ANA-ácido naftaleno acético e AIA-ácido indolacético) e suas concentrações 

(0, 200, 400 e 600 mg.L-1). 

Passados 90 dias, as estacas foram removidas do leito de enraizamento e 

mensurou-se a porcentagem de estacas enraizadas, brotadas e calejadas, número e 

comprimento (cm) de raízes e qualidade do sistema radicular. O delineamento utilizado foi 

inteiramente casualizado, com 4 repetições e cada repetição constituída por 10 estacas. Os 

dados obtidos foram submetidos à análise de variância, sendo os dados qualitativos 

comparadas pelo teste de Tukey (P≤0,05) e os quantitativos, submetidas à regressão, 

segundo as recomendações de Gomes (2000). As análises foram realizadas pelo programa 

computacional SISVAR (Ferreira, 2000). 

 

Resultados e discussão 

 

De acordo com a análise da variância, pode-se observar que para as variáveis 

porcentagens de estacas brotadas e de calejamento houve diferenças para a interação dos 

fatores fitorreguladores e concentrações. Para as demais variáveis houve diferença somente 

para o fitorregulador.  Verificou-se que maior porcentagem de estacas enraizadas foram 

obtidas quando as mesmas foram tratadas com AIB, não apresentando diferenças das 

estacas tratadas com ANA. A menor porcentagem de enraizamento foi obtida com as 

estacas tratadas com AIA, não diferindo daquelas tratadas com ANA. 



Maior comprimento do sistema radicular foi obtido quando as estacas foram tratadas 

com AIB (4,12cm), seguidas das estacas tratadas com ANA (2,01cm) e AIA (0,42cm). Para 

número de raízes o comportamento foi semelhante, onde maior média do número de raízes 

foi obtida com AIB (1,84), seguido de ANA (1,06). Já para qualidade do sistema radicular foi 

obtido estacas de melhor qualidade quando estas foram tratadas com o fitorregulador AIB 

(Tabela1). 

 

Tabela 1: Médias de porcentagem de estacas enraizadas (PER), comprimento do sistema 

radicular (CSR), número de raízes (NR) e qualidade do sistema radicular (QSR) de estacas 

de camu-camu quando submetidas a diferentes reguladores e concentrações. 

Fitorregulador PER (%) CSR (cm) NR QSR 
AIB 11,25 a 4,12 a 1,84 a 1,06 a 
ANA 6,87 ab 2,01 ab 1,06 ab 0,63 ab 
AIA 3,13 b 0,42 b 0,31 b 0,31 b 
c.v. 59,97 76,01 45,84 35,64 

Médias seguidas de mesma letra minúsculas nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey ao 
nível de 5% de probabilidade. 

 

Na Figura 1, pode-se observar que para porcentagem de estacas brotadas houve 

aumento da brotação com o aumento da concentração de AIA. Quando o fitorregulador AIB 

foi utilizado, houve um aumento da brotação na medida em que se aumentou a 

concentração deste até 250 mg.L-1 e, a partir deste valor, houve decréscimo nas médias da 

porcentagem de brotações. Por outro lado, quando utilizou-se ANA, houve um decréscimo 

na variável analisada. Para porcentagem de calejamento de estacas, observou-se presença 

de calos somente nas estacas não tratadas (0 mg.L-1) com fitorregulador. Portanto, para 

esta variável pode-se observar que houve diminuição na formação de calos nas estacas 

com o aumento da concentração dos fitorreguladores utilizados (Figura 1). 

 

Figura 1: Porcentagem de brotação (A) e de estacas calejadas (B) de camu-camu quando 
submetidas a diferentes fitorreguladores e concentrações.  
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Conclusões 

O AIB e o ANA foram os que apresentaram maior porcentagem de estacas 

enraizadas, maior comprimento do sistema radicular, maior média de número de raízes e 

melhor qualidade do sistema radicular.  
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